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Resumo
A geodiversidade tem um papel fundamental no suporte à vida e constitui, juntamente com a biodiversidade, o conceito de diversidade 
natural. Em geral, no entanto, a percepção do cidadão em relação ao meio que o circunda é deficiente em termos dos elementos abióticos da 
natureza, o que faz com que muitos deles sejam pouco valorizados nas políticas de conservação da natureza. Este trabalho analisa dados explo-
ratórios sobre a percepção da geodiversidade pela população da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) e discute a importância de ações 
estratégicas de comunicação para a disseminação do conhecimento geocientífico e a promoção da geoconservação. Foi aplicado um questio-
nário em 100 habitantes da RMSP, composto por questões abertas e fechadas, por meio de entrevistas presenciais (68 indivíduos) e formulário 
online (32 indivíduos). A grande maioria (77%) dos entrevistados utiliza a internet para obter conhecimento em ciências e dentre os 95% que 
apresentam algum nível de interesse em ciência, a Geologia está entre as de menor interesse (20%) ao contrário do Meio Ambiente (44%). Cerca 
de 30% citaram exemplos corretos de rochas, mas a maioria citou elementos químicos (ferro, zinco, entre outros) como exemplos de minerais e 
apenas 3% compreende satisfatoriamente a origem do solo. O turismo é a principal razão das visitas aos locais de interesse geológico abordados 
no questionário (63%) sendo que 96,9% dos entrevistados entende que estes locais precisam ser conservados por sua importância cultural e his-
tórica tendo sido observada também uma forte relação com o pertencimento coletivo. Os resultados sugerem que, embora exista deficiência de 
conhecimento, existe grande interesse pela Geociências pois 75% dos respondentes gostaria de conhecer mais sobre o assunto. Observou-se uma 
preocupação com a conservação dos elementos abióticos da natureza, embora o termo geoconservação careça de maior entendimento conceitual. 
Constata-se a necessidade de ações estratégicas de comunicação com o intuito de munir o cidadão de conhecimentos mínimos para habilitá-lo a 
formar opiniões e tomar decisões conscientes a respeito de ações de exploração de conservação, modulando adequadamente seu comportamento 
em termos de consumo de recursos e de desfrute da geodiversidade e do patrimônio geológico. 
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Abstract
Geodiversity plays a key role in supporting life and is, along with biodiversity, the concept of natural diversity. In general, however, citizens’ 
perceptions of their surroundings are deficient in terms of the abiotic elements of nature, making many of them poorly valued in nature conservation 
policies. This paper analyzes exploratory data on the perception of geodiversity by the population of the São Paulo Metropolitan Region (RMSP) 
and discusses the importance of strategic communication actions for the dissemination of geoscientific knowledge and the promotion of geocon-
servation. A questionnaire was applied to 100 inhabitants of the RMSP, consisting of open and closed questions, through face-to-face interviews 
(68 individuals) and online form (32 individuals). The vast majority (77%) of respondents use the internet to obtain science knowledge and among 
the 95% who have some level of interest in science, geology is among the least interesting (20%) unlike the environment (44%). About 30% cited 
correct rock examples, but most cited chemical elements (iron, zinc, among others) as examples of minerals and only 3% satisfactorily understand 
the origin of the soil. Tourism is the main reason for the visits to the places of geological interest addressed in the questionnaire (63%) and 96.9% of 
respondents believe that these sites need to be conserved for their cultural and historical importance, collective belonging. The results suggest that 
although there is a lack of knowledge, there is great interest in geosciences as 75% of respondents would like to know more about the subject. There 
was concern about the conservation of abiotic elements of nature, although the term geoconservation needs further conceptual understanding. There 
is a need for strategic communication actions in order to provide the citizen with minimal knowledge to enable them to form opinions and make 
informed decisions about conservation exploration actions, appropriately modulating their behavior in terms of resource consumption. and enjoy 
geodiversity and geological heritage.
Keywords: geodiversity; geoconservation; perception
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1 Introdução
A geodiversidade é definida como a diversida-
de natural de elementos geológicos, geomorfológi-
cos, pedológicos e hidrológicos, tais como minerais, 
rochas, fósseis, solos e formas de relevo, incluindo 
os processos, as estruturas, as interações e os siste-
mas responsáveis pela formação e evolução da pai-
sagem (Gray et al., 2013). 
Por constituir o substrato para a vida no pla-
neta, a geodiversidade está estreitamente associada 
à biodiversidade. Entretanto, as abordagens mais 
comuns relativas ao meio natural tratam a biodiver-
sidade e a geodiversidade de forma pouco integrada, 
fazendo com que as conexões entre os dois conceitos 
sejam pouco compreendidas. Além disso, essa abor-
dagem induz a uma percepção de que a biodiversida-
de está mais exposta às ameaças antrópicas do que a 
geodiversidade que, quando percebida, acaba por ser 
considerada sólida, estável e mais resistente (Gray 
et al., 2013; Lopes & Araújo, 2011). Dessa forma, 
a conservação da geodiversidade é frequentemente 
tratada como sendo de menor relevância. A questão 
central da conservação da geodiversidade reside, 
portanto, na baixa prioridade dada pelo público para 
o tema e, por isso, a transmissão de mensagens efeti-
vas de sensibilização deve passar, necessariamente, 
pela elevação do entendimento sobre o assunto e so-
bre sua importância para a vida no planeta (Stewart 
& Nield, 2012).
 A conservação da geodiversidade pode ser 
estimulada por meio do uso do patrimônio geológico 
que, na sua concepção mais abrangente, consiste no 
conjunto de ocorrências geológicas com relevância 
científica, turística, educativa, cultural, entre outras. 
O patrimônio geológico abrange os denominados 
geossítios, locais que são registros importantes da 
história geológica de uma região com importância 
científica e que podem possuir atributos como beleza 
cênica, importância cultural para uma comunidade, 
entre outros, que justificam seu uso, por exemplo, 
para o turismo e para o ensino. Dessa forma, possi-
bilitam que se conte uma história para o público en-
cantando-o de maneira que a mensagem transmitida 
seja memorável, ou seja, absorvida mais efetivamen-
te (Somerville & Hassol, 2011). No entanto, para 
que a conservação destes locais seja considerada 
uma prioridade, sua importância precisa ser percebi-
da e as informações precisam alcançar as pessoas de 
forma efetiva. 
No Brasil, estudos sobre a percepção da so-
ciedade a respeito dos aspectos gerais da geodiver-
sidade foram realizados por alguns autores como 
Fonseca Filho (2018), Russ (2012) e Mansur & 
Silva (2011), por meio de pesquisas qualitativas so-
bre a percepção geral de visitantes (Tabela 1). No 
entanto, nenhum desses estudos abordou especifi-
camente aspectos do conhecimento geocientífico 
detidos pelos entrevistados.
Local de Interesse Entrevistados
Principais Temas 
Abordados
Parque Nacional da 
Serra do Cipó, MG  
(Fonseca Filho, 2018)
50
•	 familiaridade com 
aspectos geológicos;








Manga do Céu, BA 
(Russ, 2012)
132
•	elementos que mais 
chamam a atenção;




RJ (Mansur & Silva, 
2011)
62
•	percepção do público 
em relação aos painéis 
interpretativos.
Tabela 1 Aspectos principais dos estudos sobre percepção públi-
ca da Geodiversidade
O estado de São Paulo é a unidade mais indus-
trializada do país e sua região metropolitana (RMSP), 
que inclui a capital, possui uma área de 7.946,96 km2 
e 21,5 milhões de habitantes, quase 50% da popula-
ção do estado (IBGE, 2019). Trata-se de uma região 
cujo crescimento desordenado e exploração de re-
cursos naturais gera perda significativa dos elemen-
tos naturais, em particular os abióticos, o que faz 
com que a percepção das pessoas quanto ao meio 
onde vivem seja muito prejudicada. Exemplo disso 
são afloramentos importantes para pesquisas cientí-
ficas, formação prática de estudantes e professores 
e sustentação da vida que se encontram ameaçados. 
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Com base nesses fatos, a população da RMSP 
foi escolhida como foco desta pesquisa exploratória. 
Este trabalho tem como objetivo principal apresentar 
os resultados obtidos e discutir a percepção da socie-
dade sobre a geodiversidade e o patrimônio geoló-
gico locais. Pretende-se, assim, construir uma base 
sistemática de conhecimento sobre o assunto que 
possa contribuir com futuras pesquisas voltadas para 
a divulgação a comunicação das Geociências como 
forma de sensibilização do papel do meio abiótico na 
vida das pessoas e importância de sua conservação.
2 Metodologia
2.1 Tipo de Pesquisa e  
Instrumento de Coleta de Dados
Existem inúmeros sistemas de classificação 
sobre tipos de pesquisa disponíveis na literatura. 
Quanto à ótica da natureza das variáveis estudadas, 
Mattar (2014) classifica como pesquisa qualitativa 
aquela que busca identificar “o que” e “como”, po-
dendo ser operacionalizada, por exemplo, por meio 
de questões abertas em questionários. Quanto à ótica 
do objetivo e grau em que o problema de pesquisa se 
encontra, o autor classifica como exploratória aquela 
cujo problema em estudo está pouco consolidado e 
que têm como objetivo prover o pesquisador de um 
conhecimento mais aprofundado, auxiliando estudos 
posteriores mais conclusivos tendo procedimentos 
de aplicação mais flexíveis. No presente trabalho, 
como o estudo da percepção do público sobre a ge-
odiversidade em São Paulo é amplo e ainda pouco 
explorado e sistematizado, o uso da pesquisa quali-
tativa exploratória mostra-se a abordagem mais ade-
quada, pois tem como objetivo principal realizar uma 
sondagem preliminar sobre a questão em foco, de 
modo a subsidiar a elaboração de hipóteses futuras.
Em relação ao tipo de questões, abertas ou 
fechadas, optou-se pela utilização de questões aber-
tas, em sua maioria, para que os resultados obtidos 
pudessem orientar a elaboração de questionários fe-
chados em estudos posteriores. Além disso, o uso de 
questões abertas possibilita o estímulo a respostas 
espontâneas com qualidade e minimiza o direciona-
mento pelas alternativas das questões fechadas.
O questionário elaborado abrange questões 
sobre noções básicas em Geociências, grau de inte-
resse na ciência em geral, canais utilizados para ob-
tenção de conhecimento, assuntos que geram maior 
interesse em Geociências, percepção sobre geodi-
versidade e patrimônio geológico e preocupações 
em relação a esse patrimônio (Figura 1).
A linguagem usada nas questões buscou ser 
acessível a todo o público entrevistado e o tempo 
máximo previsto para resposta foi dimensionado em 
10 minutos, com o intuito de evitar redução na dis-
posição do entrevistado. 
2.2 Universo de Estudo, Amostragem e Amostra
O universo de estudo consistiu de indivíduos 
maiores de 11 anos, residentes na RMSP. A amos-
tra foi composta por 100 indivíduos, entrevistados 
presencialmente (68) e respondendo à um formulá-
rio online (32) entre agosto e outubro de 2018. En-
quanto na pesquisa quantitativa as generalizações 
dos resultados de uma amostra para a população são 
feitas com base em uma quantidade mínima de in-
divíduos estudados (princípios estatísticos), na pes-
quisa qualitativa o embasamento é a qualidade das 
descobertas. Flick (2007) considera que a generali-
zação a partir da quantidade de indivíduos é apenas 
um dos métodos que podem ser utilizados, mas não 
necessariamente o mais correto. Sendo assim, o mé-
todo baseado na qualidade dos resultados fundamen-
tou a amostra utilizada no presente trabalho. O tipo 
de amostragem utilizado foi a não probabilística, ou 
seja, aquela em que as chances de escolha dos in-
tegrantes da amostra não são equiprováveis. O tipo 
de seleção dos integrantes da amostra foi por con-
veniência utilizando-se o método snow ball (Vinu-
to, 2016). Essa técnica utiliza cadeias de referência, 
ou seja, os indivíduos iniciais indicam novos par-
ticipantes a partir de suas redes de contatos. Como 
toda técnica não probabilística, não se pode garantir 
o grau de diversificação da amostra. No entanto, no 
presente trabalho, os pesquisadores utilizaram indi-
víduos iniciais de diferentes subgrupos para maxi-
mizar a possibilidade de que qualquer subgrupo da 
população pudesse ser selecionado.
2.3 Tratamento dos Dados
A organização e a padronização dos dados 
textuais obtidos nas questões abertas foram feitas 
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Figura 1 Estrutura e conteúdo do questionário aplicado.
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por meio do software aberto Iramuteq1 (Interface de 
R pour analyses Multidimensionnelles de Textes et 
de Questionnaires). O Iramuteq é um software gra-
tuito e de código aberto desenvolvido por Pierre Ra-
tinaud, atrelado ao software R e à linguagem Python 
que permite análises estatísticas de textos bem como 
análises de similitudes de palavras, nuvem de pala-
vras, entre outros (Ratinaud, 2009). Trata-se de um 
software muito utilizado em pesquisas qualitativas 
nas áreas da saúde (Souza et al., 2018; Salvador et 
al., 2018), ciências sociais (Camargo & Justo, 2013) 
e educação (Ramos, 2018).
As respostas das questões referentes a conhe-
cimentos sobre geociências foram avaliadas segun-
do sua adequação a conceitos dispostos na litera-
tura por meio de critérios de correção previamente 
definidos. A valoração foi feita segundo a escala 
de grau de satisfação: resposta satisfatória, parcial-
mente satisfatória, insatisfatória, não sabe/não res-
pondeu. As respostas da questão 37 sobre as razões 
para proteção dos locais, elencados nas questões 33 
e 34, foram avaliadas segundo o conceito de servi-
ços ecossistêmicos da geodiversidade definidos por 
Gray (2013). Desse modo, os serviços de regulação 
abrangem os processos atmosféricos, oceânicos, ci-
clo hidrológico e processos terrestres; os serviços de 
suporte referem-se à disponibilização de recursos 
para o desenvolvimento de atividades na natureza 
biótica; os serviços de provisão reúnem produtos e 
processos fornecidos para a sociedade; os serviços 
culturais estão associados a significados sociais da-
dos à natureza abiótica pelo ser humano e os servi-
ços de conhecimento referem-se ao uso científico e 
educacional da geodiversidade. 
Os resultados obtidos na análise do grau de 
satisfação foram tratados numericamente com o sof-
tware Microsoft Office Excel versão Windows 2007 
para o cálculo de frequências das ocorrências e a ela-
boração de gráficos.
3 Resultados e Discussão
A apresentação dos resultados e discussão se-
guem o encadeamento lógico do questionário: perfil 
do respondente, conhecimento geral sobre geociên-
cias e percepção sobre patrimônio geológico.
1 www.iramuteq.org
3.1 Perfil do Público Respondente
Foram entrevistados 100 indivíduos da RMSP, 
sendo 89% residentes na capital, Cotia e Osasco e os 
demais em outros municípios (Figura 2). 
Figura 2 Local de residência do público respondente
Do total, 55 declararam-se do sexo feminino 
e 45 do masculino (Figura 3A). Houve uma maior 
concentração de indivíduos nas faixas etárias entre 
25 e 34 anos e entre 16 e 24 anos (63%), sugerin-
do uma amostra de composição predominantemen-
te jovem. A escolaridade máxima obtida foi o nível 
de pós-graduação (30%), acompanhada pelos níveis 
superior completo (26%) e superior incompleto 
(26%), totalizando 83% dos indivíduos (Figura 3B).
Figura 3 Perfil do público respondente: a) por gênero e faixa 
etária; b) por escolaridade.
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A maior parte dos indivíduos (61,5%) decla-
rou ter fonte de renda, dentre os quais 22,2% eram 
empresários ou trabalhadores informais. Dentre os 
entrevistados, 24,2% eram estudantes, 6,1% encon-
travam-se desempregados e os indivíduos restan-
tes (8,2%) se declararam aposentados, donas de 
casa, bolsistas ou preferiram não declarar sua si-
tuação econômica.
3.2 Percepções Sobre Geociências
A maioria dos entrevistados (95%) declara-
ram ter algum nível de interesse nas Ciências em ge-
ral, sendo que 72% manifestou um nível de interes-
se elevado a total. Os graus de interesse mais altos 
(elevado e total) foram observados nas faixas etárias 
entre 16 e 24 anos e entre 25 e 34 anos (Figura 4A) e 
nos níveis de escolaridade pós-graduação e superior 
incompleto (Figura 4B).
Questionados quanto às Ciências de interes-
se, somente 20% destacou a Geologia, que se posi-
cionou na 13ª colocação, havendo maior menção ao 
Meio Ambiente (44%) (Figura 5). Nesta questão o 
entrevistado podia manifestar interesse em mais de 
uma categoria. Para compreender melhor o grau de 
familiaridade e de entendimento da concepção geral 
sobre Geologia detidos pelos entrevistados, pergun-
tou-se se os mesmos já haviam ouvido falar desta 
Ciência e o que lhes vinha à mente quando o termo 
era mencionado. Do total, 89% dos indivíduos já ha-
viam ouvido falar em Geologia e as palavras mais 
frequentemente citadas foram rocha (34%), pedra 
Figura 4  
Interesse dos Entrevistados 
em Ciências: (a) por idade; 
(b) por escolaridade.
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Figura 5  Ciências em que os entrevistados manifestam interesse
Figura 6 Nuvem de palavras first of mind do ter-
mo Geologia. 
(16%), mineral e Terra (13%), fóssil (11%), placas 
tectônicas (9%) conforme ilustra a Figura 6. 
Com o intuito de aprofundar ainda mais a 
compreensão sobre o conceito de Geologia deti-
do pelos indivíduos entrevistados, solicitou-se que 
descrevessem uma definição para esta Ciência. Uma 
parcela significativa de indivíduos não quis respon-
der à questão (14%) e, dentre os respondentes (86%), 
apenas 6% apresentaram uma definição satisfatória, 
considerando-se como satisfatórias as respostas mais 
completas e sem incorreções; 73% apresentaram res-
postas parcialmente satisfatórias, sendo parcialmen-
te satisfatórias as respostas contendo noções incom-
pletas; 14% apresentaram respostas insatisfatórias, 
sendo estas as respostas que confundem e misturam 
a definição de Geologia com a definição de outras 
ciências como Pedologia, Geografia Física e Huma-
na, Meio Ambiente e Astronomia; e, finalmente, 7% 
afirmaram não saber qual é a definição. 
No que se refere a conceitos gerais de Geo-
ciências (Figura 7), observou-se que 68% dos res-
pondentes não conseguiram citar exemplos corretos 
de rochas. Os termos citados com mais frequência 
foram granito, calcário e mármore (nomes comuns 
para rochas ornamentais), seguidas por quartzo e 
diamante.  Estes resultados denotam confusão en-
tre os conceitos de mineral e rocha o que, segundo 
Francek (2012), em sua revisão compilada sobre 
conceitos geocientíficos equivocados, é comum em 
praticamente todas as idades, principalmente devido 
à grande variedade de formas em que se apresentam. 
No entanto, 78,4% afirmaram já terem visto rochas 
em suas cidades, em locais como parques (citado 15 
vezes), prédios (5 citações) e paisagens nas estradas 
(3 citações).
Ao pedir para que os entrevistados dessem 
exemplos de minerais (Figura 7), a maioria cita ele-
mentos químicos como por exemplo, ferro, zinco. 
Gemas também foram frequentemente citadas e a 
maioria dos respondentes não menciona minerais 
utilizados por exemplo na fabricação de produtos 
tecnológicos amplamente consumidos como o ni-
óbio na fabricação de celulares) ou usados em sua 
própria casa (como a argila utilizada na fabricação 
dos tijolos). Este resultado corrobora a percepção 
de que os entrevistados apresentam dificuldade em 
associar elementos da geodiversidade ao dia a dia, 
bem como de que desconhecem, de maneira geral, o 
conceito de mineral. 
Quando solicitados a darem exemplos de re-
cursos minerais (Figura 7), os entrevistados men-
cionam principalmente solo, rocha, pedra, ele-
mentos químicos, água e carvão. Os entrevistados 
consideram a água como recurso mineral. Essa 
menção pode ser decorrência de uma associação 
com a água mineral engarrafada. Segundo Hirata et 
al. (2009) apenas 0,007% da água do Planeta pode 
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ser considerada um recurso por ser explorável ou 
potencialmente explorável economicamente. No 
que se refere ao carvão, observou-se também que 
poucos respondentes fazem a distinção entre o car-
vão mineral e o carvão vegetal, talvez em decorrên-
cia da associação com o carvão vegetal comerciali-
zado para uso em churrasqueiras. 
Em relação à origem do solo notou-se uma 
deficiência maior no conhecimento, com apenas 3% 
das respostas satisfatórias e 37% parcialmente satis-
fatórias. Respostas associadas a religião, agricultura 
e conceitos geológicos equivocados foram também 
observadas. Segundo Oliveira (2014), a concepção 
de solo está relacionada com a perspectiva do indi-
víduo. Assim, um agricultor enxerga o solo como 
substrato para a vida das plantas, o engenheiro, 
como suporte para suas obras e assim por diante. Al-
guns resultados obtidos neste trabalho corroboram 
esta tendência. 
A noção de desastre natural também apresenta 
grandes deficiências de conhecimento. Apenas 24% 
dos respondentes conseguiram dar exemplos corre-
tos de desastres naturais que ocorrem no Brasil. Den-
tre as respostas mais frequentes estão “terremoto na 
Paulista”, “maremotos”, “Mariana” e “trovão”, entre 
outros. Ficou evidenciado que há confusão entre os 
conceitos de fenômeno da natureza e de desastre na-
tural. A perda de uma vida em um deslizamento em 
um morro ocupado irregularmente não é causada por 
um desastre natural e sim decorrência da urbaniza-
ção desordenada de encostas. Falta, portanto, a per-
cepção de conceitos como risco, ameaça, desastre, 
fenômenos naturais. Um dos pilares que, segundo a 
Organização Mundial das Nações Unidas, deve sus-
tentar as políticas públicas para gestão de riscos de 
desastres é a educação para redução de riscos e for-
talecimento da resiliência. 
Quando questionados sobre as razões pelas 
quais ocorrem os terremotos, as respostas obtidas fo-
ram consideradas satisfatórias (36%) ou parcialmen-
te satisfatórias (38%), visto que a tectônica de placas 
ou a movimentação de placas tectônicas foram cita-
das como responsáveis pela sismicidade do Planeta. 
Os resultados sobre a questão qualitativa 
“o que é um fóssil?” indicaram que o termo fóssil 
é frequentemente usado em substituição a maté-
ria orgânica. Do total, 51% das respostas foram 
consideradas como satisfatórias, tendo sido men-
cionados restos de organismos (principalmente 
animais), ossos de dinossauros e a noção de tem-
po (Figura 7). Foram raras as menções a rastros 
e pegadas. Além disso, houve também referência 
a arqueologia, mas nenhuma a paleontologia. O 
uso frequente do termo fóssil em substituição a 





A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 42 - 4 / 2019    p. 375-386 383
Estudo Exploratório sobre a Percepção da Geodiversidade e das Geociências pela População da Região Metropolitana de São Paulo
Andrea Duarte Cañizares; Christine Laure Marie Bourotte & Maria da Glória Motta Garcia
matéria orgânica e ausência de menções a paleon-
tologia foram percebidos de forma similar em um 
estudo realizado na Escócia por Clark (2008) com 
estudantes do último ano escolar. A razão para essa 
percepção pode advir da fonte de informação usa-
da pelo público, como por exemplo, Clark (2008) 
observa que a indistinção entre as atuações dos 
arqueólogos e paleontólogos pode advir da seme-
lhança propagada pelas mídias cinematográficas. 
Segundo Carneiro et al. (2014), as noções 
de Geologia e Geociências são superficiais e estão 
fragmentadas e desordenadas no currículo escolar 
do ensino fundamental, dificultando ao aluno con-
ceber uma visão integrada do Sistema Terra, inclu-
sive no seu dia a dia. O solo, por exemplo, é tratado 
transversalmente em várias disciplinas do ensino 
fundamental. Não existe preocupação com a abor-
dagem dos mecanismos de formação, preservação 
e potencialidades do solo. Além disso, conceitos 
ultrapassados e até mesmo incorretos nos livros 
didáticos do ensino fundamental foram identifica-
dos por Guimarães (2004) e Aragon et al. (2016), 
por exemplo. Lima (2005) identifica, ainda, que a 
implantação do ensino do solo na educação formal 
encontra barreiras advindas também da formação 
dos próprios professores. 
O indivíduo que não compreende minima-
mente a dinâmica dos sistemas em que está inse-
rido fica prejudicado em sua capacidade de formar 
opiniões críticas e tomar decisões a respeito das 
ações antrópicas voltadas para ocupação e uso dos 
recursos naturais. Fica configurada, portanto, a ne-
cessidade de promover uma melhor compreensão 
do público, utilizando-se alternativas que traduzam 
a linguagem científica para uma linguagem conec-
tada ao seu dia a dia.
3.3 Percepções sobre Patrimônio Geológico
Foram escolhidos alguns locais de interesse 
geológico representando o patrimônio da cidade e do 
estado de São Paulo, sendo que alguns destes são ge-
ossítios constantes no Inventario do Patrimônio Ge-
ológico do Estado de São Paulo (Garcia et al., 2018), 
além de locais representantes do restante do territó-
rio brasileiro. O turismo é destacadamente a razão 
que move os respondentes a visitarem os locais de 
interesse geológico abordados no questionário (63% 
visitaram por lazer, 29% nunca visitaram ou não res-
ponderam, 4% visitaram a trabalho e 4% em busca 
de conhecimento). Os atrativos turísticos como o 
Pico do Jaraguá, em São Paulo e o Pão de Açúcar, 
no Rio de Janeiro, são os locais mais visitados, com 
73% e 74%, respectivamente (Figuras 8A e 8B).
Além disso os entrevistados foram pratica-
mente unânimes (97%) sobre a necessidade de pro-
teger o patrimônio geológico representado pelos lo-
cais mencionados no questionário. A análise dessas 
respostas sob a ótica dos serviços ecossistêmicos 
prestados pela geodiversidade (Gray et al., 2013; 
Gray, 2018), evidenciou que os entrevistados per-
cebem principalmente a função cultural (65%) e de 
conhecimento (60%), seguidos por provisão (37%), 
suporte (35%) e regulação (34%). Podemos desta-
car, por exemplo, algumas respostas: “Mesmo não 
conhecendo esses locais são importantes para estu-
Figura 8 Tabulação das questões 33 e 34 quanto à frequência de visitas a locais de interesse geológico turísticos: a) no Estado de São 
Paulo; b) em outros estados do Brasil.
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do, para entendermos nosso meio ambiente”, “São 
patrimônios naturais e necessários para a sobrevi-
vência e equilíbrio da Terra”, “a humanidade de-
pende da natureza e seus recursos naturais”, “para 
manter o registro histórico de como foi no passado 
para termos condições de fazer melhor no futuro”, 
“porque tem grande valor histórico e cultural”. De-
nota-se, portanto, que os respondentes percebem a 
importância da geodiversidade para manutenção da 
vida, registro histórico da história do planeta, beleza 
cênica, entre outros. 
No que se refere ao conceito de patrimônio, 
observou-se que a percepção do público responden-
te está alicerçada em um bem pertencente a alguém 
e de elevada importância (Figura 9) mas também 
uma forte relação com o pertencimento coletivo que 
precisa ser preservado por sua importância cultural 
e histórica, como por exemplo, “Porque são espe-
ciais e as próximas gerações merecem desfrutá-los”, 
“Pois são patrimônios nacionais”. Em relação ao ter-
mo patrimônio geológico, os respondentes mencio-
naram, como pensamentos first of mind, cavernas, 
rochas, montanhas, fósseis e locais específicos como 
Serra da Canastra, Serra da Capivara, Pão de Açúcar 
e Chapada Diamantina.
Cardoso et al. (2017), na pesquisa realizada 
na comunidade do Geossítio Pontal da Santa Cruz-
-CE, no Geopark Araripe, perceberam também que 
“a relação entre percepção e conservação dos recur-
sos naturais é algo imprescindível” para criação de 
um elo entre o ser humano e valores naturais e cul-
turais. Dessa forma, sugere-se que, quando existe a 
percepção pública do valor da geodiversidade, ainda 
que intuitiva, haverá uma vinculação com a necessi-
dade de conservação.
Figura 9 Frequência de palavras usadas pelos entrevistados para 
definir patrimônio.
Na questão sobre o entendimento de como a 
geologia pode ajudar a sociedade, os respondentes 
manifestaram-se pela disseminação de conhecimen-
to (38%), proteção do ambiente (34%) e pesquisa e 
prevenção de desastres (24% cada) de forma majo-
ritária (Figura 10). A conservação e a valorização da 
geodiversidade por meio da  sensibilização da comu-
nidade, do governo e de outros agentes da socieda-
de sobre sua importância, destacando seu potencial 
educativo, científico e para o entretenimento, podem 
aproximar a geologia da sociedade.
Figura 10 Como a geologia pode ajudar a sociedade.
Em Rio Claro, por exemplo, foi proposta a 
transformação de uma antiga frente de lavra de cal-
cário em um parque geológico, o Parque Geológico 
de Rio Claro, conservando-se um patrimônio geoló-
gico e relevância internacional que inclui ocorrên-
cias de rochas do período Permiano, fósseis e outros 
importantes elementos da geodiversidade (Kolya, 
2017). Em Itu, uma área antes explorada como pe-
dreira como pedreira foi destinada ao uso público 
por meio do Parque Geológico do Varvito, onde en-
contram-se, sob ações de conservação, afloramentos 
de ritmito glacial do Permo-carbonífero, o varvito, 
icnofósseis e outros elementos representantes únicos 
da glaciação gondwânica ocorrida no Brasil (Rocha-
-Campos, 2002a). Em Salto, num local onde antes 
havia também atividades de mineração, um exem-
plar único de estrutura de abrasão glacial do Neopa-
leozóico encontra-se preservado no Parque da Rocha 
Moutonnée (Rocha-Campos, 2002b), colocando à 
disposição do público a possibilidade de observar 
um elemento que comprova a origem glacial das 
rochas desse subgrupo e, com este e outros elemen-
tos do parque, aprender sobre a dinâmica e história 
da Terra e do Estado, onde antes também havia ati-
vidade de mineração.
A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 42 - 4 / 2019    p. 375-386 385
Estudo Exploratório sobre a Percepção da Geodiversidade e das Geociências pela População da Região Metropolitana de São Paulo
Andrea Duarte Cañizares; Christine Laure Marie Bourotte & Maria da Glória Motta Garcia
A maioria dos respondentes não souberam ex-
plicar, de forma minimamente correta, a origem do 
solo e tampouco possuem noções básicas sobre de-
sastres naturais, confundindo este conceito com o de 
fenômeno da natureza. Portanto, as questões sociais 
relacionadas à ocorrência e aos efeitos de eventos 
naturais comuns na RMSP, tais como deslizamentos 
e enchentes, podem ser trabalhadas de forma mais 
integrada se os processos que geram estes eventos 
forem melhor compreendidos. Por outro lado, espe-
rava-se que a preocupação com a conservação dos 
locais apresentados no questionário fosse majorita-
riamente associada à biodiversidade, mas os resul-
tados mostraram que há preocupação também com 
a parcela abiótica. O bom entendimento do concei-
to de patrimônio geológico foi outro achado pouco 
esperado, observando-se uma boa associação entre 
elementos naturais e cultura. Neste contexto, o ma-
nifesto interesse das pessoas pelas paisagens natu-
rais traz grande potencial no aproveitamento das 
visitas turísticas para disseminação de conceitos so-
bre o meio físico e sua relação com os seres vivos. 
O fato do turismo ser destacadamente a razão que 
move os respondentes a visitarem os locais de in-
teresse abordados no questionário, como o Pico do 
Jaraguá (SP) e o Pão de Açúcar (RJ), corrobora a 
premissa inicial de que locais de interesse geológico 
são, efetivamente, apropriados para a aplicação de 
estratégias de comunicação que associem atividades 
de lazer ao aprendizado.
Muitas das percepções discutidas precisam 
ser aprofundadas com a aplicação de questionários 
ou entrevistas posteriores para um diagnóstico mais 
acurado voltado para ações futuras de comunicação 
visando à correção destas conceituações equivoca-
das detidas pelo público.
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Em termos gerais, observou-se que a com-
preensão das Geociências precisa ser melhorada. 
Isso requer a superação de um dilema central, que 
coloca, de um lado os comunicadores, não cientistas, 
que divulgam ou ensinam a ciência, e de outro os 
cientistas. O dilema reside no fato de que, em geral, 
os comunicadores carecem de conhecimentos cientí-
ficos enquanto os cientistas utilizam uma linguagem 
pouco acessível para apresentar a ciência (Liverman, 
2008). Ensinar fatos científicos complexos para o 
público geral é bastante desafiador e, neste contexto, 
a Geocomunicação - ou a comunicação das Geociên-
cias - torna-se fundamental, pois busca métodos que 
facilitem o acesso cognitivo pelo público geral.
Neste contexto, observando-se a necessidade 
de tornar mais acessível a linguagem comumen-
te utilizada no meio científico, uma das tendências 
atuais da comunicação da ciência é permear temas de 
grande interesse do público com assuntos considera-
dos necessários para elevação de seu conhecimento 
científico. Essa metodologia facilita a abordagem de 
temas complexos e promove uma compreensão mais 
efetiva do que aquela obtida pela simples disponi-
bilização de informações (Stewart & Lewis, 2017). 
No sentido de aproveitar os interesses naturais do 
público, o uso dos geossítios pode ser uma alterna-
tiva eficaz de Geocomunicação visando o preenchi-
mento das lacunas de percepção das geociências e 
da geodiversidade.
5 Considerações Finais
A metodologia da pesquisa exploratória 
mostrou-se adequada neste trabalho, confirman-
do algumas expectativas e acrescentando respostas 
inesperadas. Observou-se um baixo interesse pela 
Geologia possivelmente associado a dificuldades no 
entendimento do escopo desta ciência. Além disso, 
observou-se lacunas conceituais a respeito das defi-
nições de rochas, minerais e recursos minerais que já 
eram esperadas visto que, de maneira geral, o ensino 
formal nem sempre aborda esse conteúdo adequa-
damente. A pesquisa denotou que existe uma gran-
de dificuldade no estabelecimento da relação entre 
os elementos da geodiversidade e a vida cotidiana. 
Isso ocorre porque, ao não entender conceitos bá-
sicos a respeito do mundo ao seu redor, o indivíduo 
não identifica e nem valoriza os elementos que o 
compõem. Consequentemente, estes elementos não 
são percebidos como patrimônio e não despertam a 
preocupação com a conservação.
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